
O filósofo com este texto expõem-nos a situação da Humanidade (o planeta Terra)
ter sido um erro. O Homem e todas as espécies vivas que o rodeiam aconteceram por um
erro, não existindo ninguém superior, nem nenhuma ciência para explicar a ciência da
vida.

Esta ideia do filósofo é apoiada pela imagem do Sistema Solar onde observamos o
nosso planeta como um pontinho no meio do Universo. Se somos uma espécie tão vasta e
excepcional, porque será que no meio do Universo somos um pontinho tão insignificante?

A opinião do nosso grupo é que concordamos com o filósofo quando este diz que
podemos “considerar a Humanidade como um erro”. Podemos considerar que a
Humanidade é fruto de uma falha biológica, porque para haver vida no planeta Terra,
tiveram de haver muitas falhas. Os argumentos que apresentemos a favor desta teoria é
que a nossa espécie se desenvolveu desordenadamente numa rocha perdida e um dia mais
tarde tudo poderá desaparecer sem que ninguém guarde memórias ou se preocupe.

Com tudo isto, concluímos que estamos de acordo com o autor em relação à
possibilidade da Humanidade ter sido um erro.
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Guião

1ª Parte – Actividade mental, “ uma viagem pelo desconhecido “

 (Colegas à vontade, relaxados, a respirarem bem e com a máxima sinceridade
possível)

 Imaginem-se no sítio onde mais gostam de estar no vosso dia-a-dia, mas com
todos os problemas que vos atormentam, sejam este políticos, económicos ou
sociais.

 De repente e inesperadamente sentem uma enorme vontade em explorar o
espaço, e são projectados.

 Durante a viagem que vos leva ao espaço o que sentem? Quando olham a vossa
volta o que vêm?

 Acabou a viagem e pararam em Saturno, que diferenças vem entre este planeta e
a Terra?

 Olham à volta, encontram a terra?

 Se a conseguirem encontrar, conseguem ver os políticos? Conseguem ver a
guerra? Conseguem ver a fome, a violência?

 Nas vossas costas esteve sempre presente uma luz, vocês decidem olhar, é o Sol,
o que sentem ao olharem para ele? O que vos acontece?

 Seguem então viagem, mas desta vez saem da galáxia.

 Continuam a ver a Terra? Continuam a ver os problemas?

 Agora que estão no vazio o que sentem? Tristeza? Liberdade? Felicidade?
Alívio?

 Inesperadamente à vossa frente cai uma corda vinda do nada, mas que vos leva
de volta à Terra, onde tudo é um problema. O que vão fazer vocês, vão voltar,
ou preferem ficar no espaço?

 Se decidiste voltar a Terra, até onde te puxou a corda? Estás arrependido de ter
voltado?

 E tu que ficaste no espaço, estás arrependido de não teres voltado?
 Abram os olhos, era aqui que imaginaram ter vindo parar?



2ª Parte – Pedimo-vos a vós formandos que escrevam ou desenhem o que viram e
sentiram.

3ª Parte – Leitura do texto

4º Parte – Agora pedimos aos números: 7, 12, 21, 19 e 8, que nos leiam o que
escreveram ou desenharam, para depois podermos proceder a uma comparação entre o
texto e o que imaginaram.

Conclusão:

- Este trabalho não o fizemos de forma a o realizarmos para os colegas e não
aprendermos nada, tivemos interesse no que fizemos, e tentámo-lo fazer da melhor
forma.

Com este trabalho podemos concluir que no dia a dia damos valor a muita coisas
insignificante, e que devíamos dar mais valor à oportunidade que nos deram de
viver, e pelo contrário o Homem só se preocupa em guerras, em roubar, ou seja o
Homem está cada vez mais egocêntrico, e o texto alerta-nos precisamente para o
contrário, para sermos Bons, e Solidários.

Este texto tem também o seu “toque” de aventura pois de certa forma pede que
nos libertemos da nossa rotina e partamos para aventuras, de forma a descobrirmos
novas situações e emoções.



“Seres que não conhecem a sua Existência”

Considerar a humanidade como um acidente biológico, erro, que fez
desenvolver a espécie humana, espécie essa muito pequena em relação ao
Universo, espécie essa implacável, mortífera, insolente, de incontornáveis
massacres de uma quantidade de sofrimentos imaginários…

A espécie humana, que habita numa rocha, por sinal esférica perdida
neste universo de tamanho imaginário, é uma espécie absurda e violenta,
efémera e insensata, de tal forma maléfica capaz de destruir a humanidade.
A espécie humana destrói o Mundo todos os dias, como se o Mundo acabasse
e recomeçasse todos os dias.

Ao considerarmo-nos seres imortais capaz de alterar a Humanidade
com tanta preocupação e persuasão que quando desaparecer de nada se
recordará, de nada nos valerá, tantas guerras, tanto sofrimento para depois
acabarmos como começamos, como uma rocha perdida que nasceu de um
simples acidente…

-Ana Luzia Rodrigues nº1
-Inês Sofia Pereira nº10
-José Maria Bento nº11
-Lídia Margarida Serras nº12



Trabalho de Filosofia

“Considerar a Humanidade como um Erro” de Roger-Pol Droit – Trabaho de Análise

O Homem fora de Contexto

Num Universo tão grande existe ema galáxia, onde existe um pequeno planeta,
chamado Terra, onde habitam diversos seres vivos. Entre eles existe um muito peculiar,
o ser humano. O ser humano, também chamado de Homem, é conhecido por ser um ser
de grande inteligência e grande poder sobre o planeta que habita.

Mas será que ele tem mesmo esse poder? E será que ele próprio é mais
inteligente que qualquer outra das espécies que habitam esse planeta? Estas são algumas
das questão o que esse ser vivo coloca a ele próprio. Esse ser também tem uma acção
muito peculiar, tem a capacidade de reflectir sobre as suas próprias acções e sobre a sua
existência. Em certo aspecto, há quem considere esse Homem como um acidente
biológico. Em outro existe quem acredite que se esse ser tem essas capacidades não é à
toa.

Mas a verdade é que num Universo tão vasto, de tal tamanho, nós não
passamos de poeira. Nós olhamos através de telescópios para vermos os outros planetas
e as outras estrelas, mas será que se esses planetas e essas estrelas tivessem
microscópios e olhassem através deles será que nos veriam. De que tamanho seríamos?
Do tamanho de carros? De formigas? Ou apenas mais uma quantidade de pó nesse vasto
Universo? Esta é uma questão há qual gostaríamos de responder mas não somos
capazes.

No fundo um dia todos morreremos e isso deixa-mos outra questão? Será que
fomos feitos para morrer? Para estas e para mais questões é que Roger-Pol Droit tentam
arranjar uma resposta, mas como nós não foi capaz.

Trabalho Elaborado por:
André Oliveira nº3 11ºB
Daniel Teixeira nº6 11ºB

David d'Almeida nº7 11ºB
Marco Nobre nº14 11ºB

Num Universo tão grande existe uma galáxia, onde existe um pequeno planeta,
chamado Terra, onde habitam diversos seres vivos. Entre eles existe um muito peculiar,
o ser humano.
O ser humano, também chamado Homem, é conhecido como um ser de grande
inteligência e grande poder sobre o planeta que habita. Esse ser também tem uma acção
muito peculiar, tem a capacidade de reflectir sobre as suas próprias acções e sobre a sua
existência.

Mas será que ele tem mesmo esse poder? E será que ele próprio é mais
inteligente que qualquer outra das espécies que habitam esse planeta? Estas são algumas
das questões que esse ser vivo coloca a si próprio.
Há quem considere esse Homem como um acidente biológico. Mas outros acreditam
que se esse ser tem essas capacidades não é à toa.

Mas a verdade é que num Universo tão vasto, de tal tamanho, nós não
passamos de poeira. Nós olhamos através de telescópios para vermos os outros planetas
e as outras estrelas, mas será que se esses planetas e essas estrelas tivessem
microscópios e olhassem através deles será que nos veriam. De que tamanho seríamos?



Do tamanho de carros? De formigas? Ou apenas mais uma quantidade de pó nesse vasto
Universo? Esta é uma questão à qual gostaríamos de responder mas não somos capazes.

No fundo um dia todos morreremos e isso deixa-mos outra questão? Será que
fomos feitos para morrer? Para estas e outras questões é que Roger-Pol Droit tentou
arranjar uma resposta, mas como nós não foi capaz.

Trabalho Elaborado por:
André Oliveira nº3 11ºB
Daniel Teixeira nº6 11ºB

David d'Almeida nº7 11ºB
Marco Nobre nº14 11ºB



Um ponto azul na escuridão do UniversoUm ponto azul na escuridão do UniversoUm ponto azul na escuridão do Universo
Somos apenas um pequeno ponto no imenso Universo, mas apesardisso achamos que somos o centro de tudo. Somos o umbigo domundo. Queremo-nos convencer de que somos poderosos, mas quandoparamos e pensamos na dimensão do que nos rodeia tomamosconsciência de que não somos nada.
Preocupamo-nos com coisas supérfluas, mas sem interesse para aHumanidade. Afinal o que é a nossa vida comparada com a vida doUniverso?

Após milhares de anos de pesquisa e evolução, onde conflitosdestruíram populações e alegrias se transformaram em tristezas, emque vidas são lembradas e os vivos esquecidos. Tudo aquilo com quenos preocupamos desaparecerá de um dia para outro. Afinal, nós nãopassamos de um grão de areia no meio de tudo o resto.
Trabalho elaborado por:
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Seremos nós um erro ?

Somos pequenos seres microscópicos, quase invisíveis num vasto Universo
onde reina a grandeza das galáxias, estrelas e toda uma infinidade algum
dia alcançável.
Contudo a nossa pequena dimensão não se reflecte na grandeza dos
nossos actos, apesar da nossa insignificância no Universo nós conseguimos
desenvolver o mundo ao ponto de fazermos coisas extraordinárias, com as
quais somos reconhecidos.
Apesar de alguns considerarem a Humanidade um acidente biológico
como Roger – Pol Droit, outros consideram uma dádiva ou milagre, se é
que existe, do Universo para a nossa existência.
Ao “Universo” devemos a nossa existência, mas não o nosso
desenvolvimento, começámos do nada, e hoje estamos perto do todo,
fomos expostos a uma quantidade de obstáculos para os quais não
tínhamos meios para os ultrapassar. Para isso estudamos, investigamos e
descobrimos as melhores e as piores coisas para satisfazer as nossas
necessidades.
Embora as coisas boas tenham ajudado, as coisas más foram
consequentemente aumentando sobrepondo-se ás coisas boas.
Nos dias de hoje estamos perante um mundo cheio de desigualdades com
um contraste mais acentuado entre a paz e a guerra.
Com base nestes argumentos poderemos nós considerar a Humanidade
um erro ?

Trabalho Elaborado por:
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Texto 2

Seremos nós um erro ?

Somos pequenos seres microscópicos, quase invisíveis num vasto Universo
onde reina a grandeza das galáxias…
Contudo a nossa pequena dimensão não se reflecte na grandeza dos
nossos actos, pois apesar da nossa insignificância no Universo nós
conseguimos desenvolver o mundo ao ponto de fazermos coisas
extraordinárias, com as quais somos reconhecidos.
Apesar de alguns considerarem a Humanidade um acidente biológico
como Roger – Pol Droit, outros consideram-na uma dádiva ou milagre do
Universo.
Ao Universo devemos a nossa existência, mas não o nosso
desenvolvimento, começámos do nada e hoje estamos perto do todo.
Fomos expostos a uma quantidade de obstáculos, os quais não tínhamos
meios para os ultrapassar. Para isso estudamos, investigamos e
descobrimos as melhores e as piores coisas para satisfazer as nossas
necessidades.
Embora as coisas boas tenham ajudado, as coisas más foram
consequentemente aumentando e sobrepondo-se às coisas boas.
Nos dias de hoje estamos perante um mundo cheio de desigualdades com
um contraste mais acentuado entre a paz e a guerra.
Com base nestes argumentos poderemos nós considerar a Humanidade
um erro ?

Trabalho Elaborado por:

Ana Matos Nº 1 11º C

Gonçalo Rosa Nº 7 11º C

Inês Silvério Nº 8 11º C

Tatiana Guiomar Nº 17 11º C



O papel da Humanidade no Universo

Num universo tão vasto somos seres insignificantes de tantas vezes nos dizerem e tentarem
convencer que somos excepcionais.
Podemos até ser excepcionais mas não podemos esquecer que somos apenas seres minúsculos
comparados com um tão vasto universo.
Há quem nos veja como sendo o centro do universo, filhos de Deus, consciência do Todo, sal da
terra, inteligência e infinitas coisas pelas quais nos julgam. Mas seremos nós, tudo isto? Seremos
nós seres, assim, tão importantes? Seremos nós a grande curiosidade do universo? Ou, seremos
apenas um grão de areia insignificante no meio de tanta grandiosidade?
Reflectindo sobre tudo isto podemos realmente ser algo importante nesta Humanidade vasta,
grande e valiosa.
Mas será que daqui a alguns anos irá haver pessoas a pensar filosoficamente da mesma forma que
nós, ou achar-se-ão importantes demais e valorizar-se-ão um ser mais grandioso no meio de um
ínfimo universo onde tudo o que nos rodeia consegue, por vezes, ser mais valioso que nós próprios?
E interrogamos também:
Como será o futuro?

11º Ç
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Liliana Medroa Nº11
Márcia Alagoa Nº12
Rafaela Catraia Nº14



Aquilo que nós somos: um ponto

O autor deste texto critica o facto de que uma comunidade
tão ampla como aquela em que vivemos tenha tantas falhas a nível
social e a nível da formação do homem pois o homem acha-se um
ser superior que não tem noção dos estragos que causa à
natureza e ao seu ecossistema.
Por exemplo o aquecimento global é um dos desequilíbrios e
problemas que o homem causou na comunidade e no mundo, que
parece ser uma coisa tão grande e redonda em que nunca deixa
de ser um pequeno ponto no meio de vários que formam o
Universo.
Um dia, o homem verá que, o que tem feito de mal poderá vir a
destruí-lo, porque muitas das vezes não tem noção de que as
consequências poderão vir a ser más no futuro quer para ele,
quer para as futuras gerações.
Concordamos com o argumento que o mundo seja grande e que
têm tantas falhas, mas através disso não se pode dizer que o
homem seja um erro, porque o homem também tem coisas boas,
como a capacidade de produzir coisas, como alimentos para a vida
dos homens, ser mais duradouro, porque se não nos alimentarmos
não poderíamos ser um grande número no mundo.

Texto 2 Aquilo que nós somos: um ponto

O autor deste texto critica o facto de uma comunidade tão
ampla como aquela em que vivemos ter tantas falhas a nível social
e a nível da formação do homem, pois o homem acha-se um ser
superior e não tem noção dos estragos que causa à natureza e ao
seu ecossistema.
Por exemplo, o aquecimento global é um dos desequilíbrios e
problemas que o homem causou no mundo. Este parece ser uma
coisa tão grande e redonda, mas não deixa de ser um pequeno
ponto no meio de vários que formam o Universo.



Um dia o homem verá que o que tem feito de mal poderá vir a
destruí-lo porque, muitas vezes, não tem noção de que as
consequências poderão vir a ser más no futuro quer para ele,
quer para as futuras gerações.
Concordamos com o argumento que o mundo é grande e que tem
muitas falhas, mas através disso não se pode dizer que o homem
seja um erro, porque o homem também tem coisas boas, como a
capacidade de produzir coisas, como alimentos para a vida dos
homens, ser mais duradouro, porque se não nos alimentarmos não
poderíamos ser um grande número no mundo.

Rafaela Mourato
Joana
11ºC



O porquê dos porquês da Humanidade

A humanidade constituída obviamente por humanos situa-se na galáxia Via Láctea, num
sistema solar com até à data, 8 planetas. Nós, humanos, estamos situados no planeta Terra, o 3º
planeta a contar do Sol, para muitos não passados de um acaso na história do Universo, para
outros não sabemos aproveitar a “ dádiva “ da vida, visto que metade das pessoas não têm
noção do que isso é. Não sei como podem afirmar tal coisa!

Penso eu que a Terra apesar de ser apenas um “ minúsculo “ ponto no infinito universo,
onde quer que o ser humano “ chegue “, o ser humano domina, pois como sabemos, somos um
ser “ adaptável “. Roger-Pol Droit também diz que o Mundo têm um fim à vista, com factos
científicos provados, sim acredito, mas a Humanidade acabará com o mundo?!

Roger-Pol também diz que a humanidade é um acaso, uma falha, um acidente biológico,
pois talvez sim, mas não saberemos se somos os únicos seres com vida neste vasto universo.
Podemos ser uma espécie absurda e violenta, mas de qualquer das maneiras não tive
oportunidade de conviver com mais nenhuma espécie racional com quem nos comprar, o autor
chega a dizer no texto “ Tantas derivas do erro” , e pergunto eu, sem errar, aprenderíamos?!

A meu ponto de vista o mundo é o retrato da mentalidade humana, ou seja, o que vemos
hoje em dia de bom e de mau, é devido a atitudes nossas, mas o que tentamos mudar, também,
mas quem sou eu ao lado do Filósofo Roger-Pol para constatar tais factos?

Tiago Fábrica

Tiago Silvério

Bruno Silvério

André

11ºC



A insignificância do nosso Planeta

Podemos considerar que a Humanidade apareceu ao acaso e foi-se

desenvolvendo ao longo de dezenas de milhares de anos.

A Humanidade no texto de Roger-Pol Droit é vista como um erro e este filósofo

francês tem ideias muito radicais e extremas.

Tanto no texto como na imagem tirada a partir de Neptuno podemos concluir

que a Humanidade é vista como algo insignificante, de dimensões reduzidas e sem

importância alguma num contexto universal.

A nossa opinião coincide com a do texto na medida em que nós também

consideramos que a Humanidade não tem qualquer valor nem relevância, apesar de nós

fazermos parte dela. Nós devemos sentir-nos privilegiados por termos conhecido este

mundo, termos feito parte dele e contribuído para a sua evolução que nem sempre foi

positiva.

Trabalho elaborado pelos alunos do 11ºC:
Juliana Lopes
Vânia Matos
Paulo Carmo
Cristiano Neves



Considerar a Humanidade como um erro

“ Tantas vezes nos disseram que éramos excepcionais!”

Partilhamos a mesma opinião do autor já que, tal como Droit descreve, a
humanidade se considerou sempre o “centro do mundo” que nunca teve
grande preocupação com tudo aquilo que a rodeia.

Parece ter esquecido que são exactamente essas coisas que a rodeiam,
como por exemplo “sofrimentos inimagináveis e inúteis, de massacres e
fomes, de servidões e opressões” farão com que essa humanidade acabe por
desaparecer.

Tudo isto se tem a registar ao longo da História com acontecimentos
como a Triologia negra, que consiste na existência de fome, peste negra e
guerras.

Na Idade Média, a fome devia-se, sobretudo, ao clima desfavorável que
provocava más condições agrícolas. Hoje em dia, esta mesma fome deve-
se, grosso modo, ao aumento excessivo e desequilibrado do preço dos
alimentos, ao desemprego e, consequentemente, à ausência monetária nas
famílias desempregadas e com baixos salários.

A peste negra, trazida do sul da Itália pelos comerciantes, alastrou-se a
toda a Europa. Esta doença propagava-se através de animais.

Tal como nesta época, a peste negra era a doença que mais preocupava o
dia-a-dia da população, hoje em dia, as doenças que mais preocupam são o
cancro e a gripe A.

A maioria das guerras são provocadas por motivos religiosos. Hoje em
dia, dá-se maior destaque aos acontecimentos do 11 de Setembro e da
guerra na faixa de Gaza, ambas derivadas por motivos religiosos.

Em suma, toda a humanidade tem de alterar um pouco os seus hábitos
pois se isso não acontecer tudo vai desaparecer, não só nós próprios mas
também todo o nosso ecossistema.

José carreiras nº 11
Inês Fernandes nº 7
Paula Bandarra nº18
Sara Jacinto nº 24



Erro ou não erro? Eis a questão!

Quando apareceu a humanidade, éramos considerados seres perfeitos e inigualáveis,
porque somos os únicos capazes de pensar e ter personalidade, assim foi festejada a nossa
existência.
Por vezes a humanidade tem tanto poder em agir e pensar livremente, que com tanta
liberdade, os nossos actos e escolhas tornam-se menos correctos, levando-nos a cometer
erros, mas são estes erros que nos tornam pessoas mais fortes e com experiência de vida.

E é com estes erros que aprendemos a viver, pois quando os resolvemos, aprendemos que
ser humano não é assim tão fácil, mas é desta forma que evoluímos quanto pessoa, e ser
livre.

Como um dos maiores defeitos da humanidade é ter defeitos, e por termos defeitos somos
considerados um erro. O maior deles é acharmo-nos supremos, grandes e fortes. No
entanto, as nossas fragilidades emergem face a pequenas peripécias da vida encontrando-
nos aí, face a face com os limites da nossa condição de humano!

Nós consideramo-nos grandes mas em relação ao universo, somos visíveis ao microscópio.
No fundo considerar a humanidade um erro, é um erro, visto que ao longo do tempo temo-

nos surpreendido a nós próprios, com obras extraordinárias, invenções que hoje em dia são-
nos bastante úteis, e também com a nossa própria evolução, pois hoje em dia somos mais
aptos a todos os obstáculos, não fazendo “uma tempestade num copo de água”, como diz o
velho ditado, que por acaso foi criado pela humanidade.

Trabalho elaborado por:
• Bárbara Bretes nº2
• Inês Mariano nº8
• Lúcia Ferreira nº 12

Texto 2

Quando apareceu a humanidade foi “festejada” a nossa existência. Éramos seres
inigualáveis, porque somos capazes de pensar e agir como nenhum outro.
Por vezes, a humanidade tem tanto poder em agir e pensar livremente que os nossos actos e
escolhas tornam-se menos correctos, levando-nos a cometer erros, mas são estes erros que
nos tornam pessoas mais fortes e com experiência de vida.

É com estes erros que aprendemos a viver, pois quando os resolvemos, aprendemos que
ser humano não é assim tão fácil e é desta forma que evoluímos como pessoas.

Como um dos maiores defeitos da humanidade é ter defeitos, e por termos defeitos somos
considerados um erro ????. O maior deles é acharmo-nos supremos, grandes e fortes. No
entanto, as nossas fragilidades emergem face a pequenas peripécias da vida encontrando-
nos aí, face a face com os limites da nossa condição de humanos.

Nós consideramo-nos grandes, mas em relação ao universo somos visíveis ao microscópio .
No fundo considerar a humanidade um erro é em si próprio um erro. Ao longo do tempo

temo-nos surpreendido a nós próprios, com obras extraordinárias, invenções que hoje em
dia nos são bastante úteis. Hoje em dia somos mais aptos a vencer obstáculos, não fazendo



“uma tempestade num copo de água”, como diz o velho ditado, que por acaso foi criado pela
humanidade.



O texto de Droit, filósofo francês, faz-nos questionar sobre o possível erro
que é a humanidade. Será que somos assim tão essenciais para a
existência do planeta Terra? A resposta a esta pergunta é contraditória.
Por um lado, fomos nós que construímos praticamente tudo o que nos
rodeia. Foi o Homem que desenvolveu os recursos existentes na Terra, foi
o Homem quem criou a linguagem, foi o Homem quem criou os meios
para que houvesse uma propagação da cultura e de tudo o resto. Mas, por
outro lado, somos nós, como Homens, que estamos progressivamente a
destrui-lo. Destruição essa que não faz qualquer sentido, visto que a nossa
estadia aqui é curta e provavelmente irrelevante.

Porque desde que a história se lembra, existem guerras, conflitos,
revoluções. Praticamente uma vastidão de acontecimentos inexplicáveis e
que fazem com que a nossa existência seja violenta e incompreensível.

O autor dá a possibilidade ao leitor de contra-balançar os prós e contras
da nossa existência. Apela à consciência de cada um, pois, naturalmente
que cada um de nós não pensa no quão ingratos temos sido. Foi-nos dada
a oportunidade de podermos viver e nós agradecemo-la assim?

Mas afinal, o que somos nós? Somos apenas uma ínfima e insignificante
parte do Universo onde existe muito mais para além de nós.

Sara Gomes nº 15

Patrícia Nogueira nº17

Mariana Rodrigues nº13
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Guião


1ª Parte – Actividade mental, “ uma viagem pelo desconhecido “


 (Colegas à vontade, relaxados, a respirarem bem e com a máxima sinceridade
possível)


 Imaginem-se no sítio onde mais gostam de estar no vosso dia-a-dia, mas com
todos os problemas que vos atormentam, sejam este políticos, económicos ou
sociais.


 De repente e inesperadamente sentem uma enorme vontade em explorar o
espaço, e são projectados.


 Durante a viagem que vos leva ao espaço o que sentem? Quando olham a vossa
volta o que vêm?


 Acabou a viagem e pararam em Saturno, que diferenças vem entre este planeta e
a Terra?


 Olham à volta, encontram a terra?


 Se a conseguirem encontrar, conseguem ver os políticos? Conseguem ver a
guerra? Conseguem ver a fome, a violência?


 Nas vossas costas esteve sempre presente uma luz, vocês decidem olhar, é o Sol,
o que sentem ao olharem para ele? O que vos acontece?


 Seguem então viagem, mas desta vez saem da galáxia.


 Continuam a ver a Terra? Continuam a ver os problemas?


 Agora que estão no vazio o que sentem? Tristeza? Liberdade? Felicidade?
Alívio?


 Inesperadamente à vossa frente cai uma corda vinda do nada, mas que vos leva
de volta à Terra, onde tudo é um problema. O que vão fazer vocês, vão voltar,
ou preferem ficar no espaço?


 Se decidiste voltar a Terra, até onde te puxou a corda? Estás arrependido de ter
voltado?


 E tu que ficaste no espaço, estás arrependido de não teres voltado?
 Abram os olhos, era aqui que imaginaram ter vindo parar?







2ª Parte – Pedimo-vos a vós formandos que escrevam ou desenhem o que viram e
sentiram.


3ª Parte – Leitura do texto


4º Parte – Agora pedimos aos números: 7, 12, 21, 19 e 8, que nos leiam o que
escreveram ou desenharam, para depois podermos proceder a uma comparação entre o
texto e o que imaginaram.


Conclusão:


- Este trabalho não o fizemos de forma a o realizarmos para os colegas e não
aprendermos nada, tivemos interesse no que fizemos, e tentámo-lo fazer da melhor
forma.


Com este trabalho podemos concluir que no dia a dia damos valor a muita coisas
insignificante, e que devíamos dar mais valor à oportunidade que nos deram de
viver, e pelo contrário o Homem só se preocupa em guerras, em roubar, ou seja o
Homem está cada vez mais egocêntrico, e o texto alerta-nos precisamente para o
contrário, para sermos Bons, e Solidários.


Este texto tem também o seu “toque” de aventura pois de certa forma pede que
nos libertemos da nossa rotina e partamos para aventuras, de forma a descobrirmos
novas situações e emoções.











